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Lisboa, 10-3-922.-A questão 1

levantada no parlamento pelo

facto do ilustre ministro dos es-

trangeiros se têr licenceado para

'ira Coimbra defender os rcus

da'cattsa-crime de Serrazes, de-

sagradou profundamente a grê-

gos e troianos. Procura-se, pelo

Visto, voltar ás antigas nor-

mas da poiitiquice azeda, que

'desprestigia o regimen, e que

os seus irreconciiiaveis 'adversa-

aproveitam

' parado proprio ataque dos re-

publicanos tirarem o possivel

partido.

Não viu como o fogoso re-

presentante desse circulo, des-

de logo aproveitou o ensejo e

se aprestou em falar? Podia ter

'uma melhor entrada em debate
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y _ ,l Jugrecell _à Wpre

, a_ _ fusiiiicada sena

É¡an 4'. Entre 'tudos os.es“cri't_as

produzidos no sentido da 'repro-

vaçãn, sliíepta-se o Seçulo. e

no seu numero da manu 2-'

guinte severamente' reprimía a

desorientação nos se'gumtes bri-

lhantes e bem orientados termos:

eOpeie-reprovaaevém, naMd

mente¡ «o que. em se passou 1!¡ ca-

mara¡ dos _depn dos 0 pais, alheio ,a

partidarlsmo¡ e a ambições de seitas,

está condenando a esta ¡horalaçcqna

que ontem começou_ representando-se

no palacio_ de S.;Bento, que é onde de-

libera, _a ,representação nítçio'nai. í

O caso 'e simples. 0*'srl“'tttinin_t o

dos negócios estrangeiros, quo-47m -
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_dos deputado Remi¡ ?gl-n93 “um

plebe'u, mas e reutvó; toi uma-Mg-

teira lançada a um mento que, 'com

ulteilgenda .e. patriotismo. tem .cumpri-

do o seu dever, para,com o pais.

Alto itil A Nação ,protesta contra o

que ontem se .passou na _camata,As-

sumiu oNfoveyrnm remetido pelo sr.

Antonio arla 'da Ilva, responsabili-

dades Melao sr. dr. Atom Costa,

oonvid o :organic-r ministerio. es-

cutou-se. Toma conta do poder.. o sr.

Antonio Maria da' Silva, torçadopel .s

circunstancias, e o pais retoma O ¡oce-

go, adquire a pe¡ e¡ começa. 0

cambio melhora. Respire-se melhor. O

a: e menos denso. '-› pais trabalha e

começa a caminhar. Pois bem l Nesta

“ill

a.

 

de ' A*

 

gado, numa ;Bee 'ea assumiu

.acusa ' 't 'e à o rá 'V “human. que: agggãoo'ngmaggogã' ' ,const ne e ' e V reerasu l i

- teve# apena”“ que tão mal que! e 'atira't , #Málaga tesao d?ilcença, dehgdendo Luar' " uma

a cçlocgm Aqui. OUÍaCÍO P70"” mnganm'de«'tevànw it '_ *' .causou. crime! ' ^ ' - '- ,. J
'A

por parte de um de “ladq'mmt' v j d E' de maingemos

.l a. V* hmm' ° sr' Alberto' áviér' qua-é." Criticaãop: Íris::- overno Porque não
,Tutavmse dum comermneo carnado na moralidade pública e poli- q '

y 1 *haigovernos perlei os. E' o nosso de-
r' ' - r ' ; ,tica entendeu apoesentar uma moção _
orador realista. ,Quando nem _ de àesconnança. “uma” o ”vêm“ . ver, ¡mapanhandoç :unosüãgágovãà

'Wim M0 ° natural¡ Mo pretendemos .a ::mts-restam.; o
.. melimlre. bem podia têr. calado lmt ministro. que “Mede“ del' mããr'rêso :lol o governo tem Rover-
“nos'seus despeitos politicos., s-'imudo ›WP°fmiim°nt°bw3“" ' '
›, , -. . .4 v , - - _ nado bem, áparte um ou outro peques

*tréi'ottsse agredindo' 'um hO' tem :22:3 agfgtàãfúfãghgãêí-ããül :centena o..Censural-os num ou nou-

' da sua terra, que 'pela sua terra 'obtem os recursos ¡nmspen ávg'fg'ipa: #een-'teem '1,30 é, °°mP3iF¡'°.5¡3'°'

_',muitõ tem "feito ,e muito pode-fravviver. para; uns :que _nãq'huâ'lilo vm;§ggggggv§°§e¡gfjogeggg;35,0 ::E

E' 132“ ainda E é “Síml,que'_ ?climate 'para dizermbs cine o que on-

:: cadê ;vez ,se Salim' mais 'ngm' 'terbretando 0' sentir. do Dali ,Íñl'eirm 2'“:”um "ãêmm'uíwâmâfgãâ
V Vos e antagonismo_s,quebem Dofus-um "semelhante _episoul servisse' ?mal-'633 *fm a Na 'ão asp.“ “e
_amamentar-se. _ _ l ' . " _ l "'ctrváidüé-bataihà para 4er31; e q ç ~

"Dinamo, 'o 'cam em 'si hão

, , , l . . tiltue Overuando bem,-nào' de

. meu“) que! 1mm é m'lwumpr ' merecer otapiauso de nenhum natu-

lêrn'ttti anuncia. o nitriist'to dei. “WW'WV'W a” 'mi' “ti“
' ligenceadóu o cargo', "para

_ o, ant - o a (”de ;dam-o. 'by _~ 'guesconlclente das suas=respousabt-

l -. . 'ãe ;engàlãrülçmegontribumdoy *dum-'l .

lili! as '81138' _funções Edema' çuâimfab *sensata é prudente; lp¡ a Muito pelo* contrario! ›

".do _numa › 'ausa '~ A a nn -. ,

' ara dois anos'd tende. Não'
::w ~

que

neta uma' &oii-;substituição

:íntimo de honra em "que 1 n

dilerente. lidas. . . havia-se com- w algun_ .pumm moções de a on.-
binado asStm. Assim convinha á ções . ministro“ para¡ a." “na” , a...“ n. um; . prova¡th um

ção na causa, 'onde o caso podemñsistlr .á Mattede up; '
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'odia'deiegar.'~*Poi *cumprir

' dever.“Assl'm os_ _destaque ' '

nestes?? ¡sabãdo ”títimprir o 5

“í-"Í “foi. , e ó i " roiçsto foi “i“
'ffdttelir'ilele' mars' êe Ptenu. A ta- ” '

a_que pertence salientou-'sc '

" inglortamenre. -
~ A' ú Í t

j O'Seculo, em dois brilhante “A

' artigos que escreveu sobre' o as- '

É tunto', pO-ioito's s'eu'sdevidos ter

' mos. A' opinião secunda-o com v

opel¡ aplausosunisono. Para o' í.. _ A ;
HamimoJ onde ha tanto que l l _. ._ ' Í: t '

_ t::3.113,0 se l'efgtllm picuinháis ' '

"j _sem uma sa no' o o

Í“ _pj/er_ _e do'patriotismo. ça ~ r '

a'(m no 3.' pagina)
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Eletricidade arburea

Assim como no reino animal

ha seres cujo organismo parece

um dinamo vivo, entre eles o

peixe chamado torpedo, assim

tambem no reino vegetal se en-

COntram seres dotados de nota-

vel potencia eletrica.

O professor 'alemão Leipzig,

engenheiro, estudava ita tempo

os bosques da Arabia, quando os

indígenas *lhe falaram de uma

arvore que no dizer deles pos-

suia uma misteriosa iorça de

atração a ponto de causar a mor-

te a quantos passaros pousavam

nos seus ramos. Desejuso de ve-

rificar experimentalmente o fe-

nomeno, dirigiu-se para o logar

onde existia a arvore tão singu-

lar e observou que ao aproxi-

mar, um dedo das folhas, delas se

soitavam umas iaiscas que lhe ia-

ziam sentir uma leve sacudidela

eletrica. “'

Na arvore encontrou uma in-

finidade de insetos e muitos pas-

saros mortos, com a particular¡-

dade de que só se aireviam a

poisar nos seus ramos os passa-

ros novos. pois os adultos tinham

instintivamente experimentado a

sorte alheia.

A uma distancia de vinte e

cinco metros exercia esta arvo-

re iniiuencia na bussoia, e as va-

riações magneticas eram mais

ou menos intensas segundo a

hora do dia, chegando ao maxi-

mo quando o sol. passava pelo

meridiano, e diminuindo á medi-

da que o sol declinava, até de-

saparecer por completo i meia

noite. Em tempo humido esta ar-

vore perdia as suas proprieda-

des magneticas.

. Chuva de areia

Em italia caiu ultimamente

.~ sobre a cidade de _Salerno e seus

»arredores uma chuva de areia

- muito fina, quasi-impalpavei,. de

'unxa côr amareloevermelho

Esta areia atingiu nas ruas e

sobre os telhados uma altura de

a'guns centimetros. A atmosfera

-tomcu uma cOr de ,tijolo idas

mais estranhas, eus habitantes

i - !giram-se obrigados a abrigarem-

se com cautela. porque o ur tor-

nara-se. irrespiravei.

Esta chuva vinha impelida

do lado do mar, oque deixa crêr

que as areiasvinltam dos desertos

africanos, arrastadas atraVez o

| v Mediterraneo pelo ventosimona.
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Fazem anos:

Hoje, as sr “ D. Eugenia Romão,- .

D. Maria Carolina Lopes Martins, e os

srs. Eduardo Craveiro .o Jooé Rodri-

gues Sucena.

Amanhã, as sr.“ D. Maria da Con-

ceição de Vilhena Barbosa de Maga-

lhães, D. Luiza da Neiva PessOa, e os

srs. dr. Querubim do Vale Guimaries,

Ricardo Batalha da Cunha e João Car-

los COrte real Machado.

Além, as sr“ D. Elia August¡ Re-

gula, D. Maria da Piedade Serrão e

l). Amelia Tavares Afonso e Cunha.

Depois, as sr.“ D. Maria da Con-

ceição de Fontes Ala, D. Alda _Rego

Diniz, e os srs. Nuno Alvarenga @João

Carlos de~Faria Nordeste.

Em 15, a sr.a D. ldalina Augusta

Regata de Figueiredo, e os srs. Albino

Gonçalves de Amorim e Abel Duarte

de Pinho e Pinto. .

Em 16, as sr.“ D. Ester de Vilhena

de Rima-lda Torres, D. Maria Joana de

Rezende e Vasconcelos, D Estela Côr-

te-real Machado, D. Regina da Luz

Faria e Meies, a menina Hilda San-

tos, e o sr. Duarte Mendes da Costa.

Em l'i', a sr.“ D. Adelaide da Ro-

cha e Cunha.

Visitantes:

Vieram nesres dias a Aveiro os

srs. joão Maria da Silva Henriques, dr.

Pedro Chaves, dr. Alberto Vidal, Abi-

lio Trancôso, Liborio Simões de Arau-

jo, JuSé Antonio do Amaral, Armindo.

Henriques Barata, Bernardo Maria da

Silva, dr. Vicente de Souza Blanco.

Vtagelroo:

Seguiu para Lisboa,

dor nosso presado amigo, sr.

dro Chaves.

'ancvmoez

Teern estado doentes. passando

agora muito melhor já dos seus inco-

modos, o sr. dr. Pereira da Cruz e sua

filha, D. Maria da Soledade, bem como

ns duas iilhinllas do sr. Francisco de

Melo.

O Passa agora

   

--ç _cãgflánça que_me dá convidando.?

p a_ organisar ministerio com am a

j. ¡befdade de ação. Sou o primeiro a re,-

r conheçer que perante a melindfvsa _4

j o da nossa Patria ninguem t ,.

dir. o de invocar qunesqgee raaiià

pessoaes para serecusar a tomar a'de-

vida quota parte nos sacr-tiçios o nas

responsabilidades. Por mim estou dis-

posto a não faltar a esse denr e real-

mente sinto que terei de ob-:decer aos

*votos de' v; err.| e da Nação regressam-

do h'evemente ao poder a tim de ficar

bem com a minha consciencia. Desde

lu quatro anos é a primeira vez que

assim falo e tenho o prazer em decla-

rul-o ao digno chefe do Estado, meu

ande amigo pessoal. Todavia é evi-

, ente que'o momento de eu poder ser

'util ainda não chegou. Entre outras

,razões convincente: que serie longo

expôr,é por lalta deresolver varios pro-

blemas, asp cialm ' te a do apuram :n-

abiii des nos crimes de

  

    

 

  

  

   

  

  
   

  
   

  

   

 

  

   

  

  

 

   

  

  

   

   
    

  

  

   

    

  

 

   

  
   

   

   
  

  

 

   

   

  

   

    

  

  
   

  

   

  

  

   

  

       

   

   

  

   

 

  

  
    

  

               

    

    

     

   

  

- Se os vegetaes não têem,

como os organismos animaes, um

poder muscular ativo e' vista!,

dispendendo-se em movimentos.

em contrações rapidas, possuím,-'

contudo, uma_ resistencia extraor-

dinaria. Em' geral, essa força,

que poderiamos chamar passiva.

Opéra com lentidão. mas chega

a vencer obstsculos que uma_ de-

bil planta nunca pareceria cnpazi

de alga' - i Í to eres'o

3° é É“_rpreândeme (199%? mãe ouglbr-u ,em ' ue eu não posso

beterraba introduZlda num vas t “em quero ter inte erencfa_ Julgo sin-

de barro, de dose centimetros e certamente que o governo Cunha Leal

meio de diametro, o tenha, para “5:31:33viii?“hsizzs'¡ Dogg? ganga¡

_ .
. j o

continuar o seu detenvolvrrnento às.. simmmêmentef°tom E, ;mula

natural» feno 33"!“ em 'Qdo ° do novo parlamento, mais alguns pas-

Comprimento? A catecismo dese ' '
_ _ sos no caminho do levantamento eco-

sa raiz venceu a dureza'do'ba'rro. “0mm .e Huawei“,- ROÊO- 90“» enca-

A força' de' expansão dum ve-r
recidamente a v. err.a que _ o insista

. _ V . v , “he"te momento em' me en“arre ar d'

geral no seu crescimento e_ :real- °' 'L g t

mente, espantosa, c excede :aI-_

iormar'governo e' que conte todavia

vez a dum organismo animal cr.

comigo como cidadão, patriota e repu-

blicano para reaparecer na administra-

locado em analógas 'condições.~.

U deslocamento e o leVanta›

ção públiça quando a minha ação ¡~n- v

mento das estradas e dasrocl'tas,

der ser verdadeiramente de dtilidade.

ãue são muitas vezes* resultantes

Apresento a v. ex a as minhas afectuo-

sas e respeitosas saudações. - Afonso

_o esforço das raizesde certas

arvores, provam que elas pos-

Gosta.

suem um poder mecanico consio

[mirim tliliil-illlliliiiil
Fat instalações eletricas a pres-

Fizeram-se-as mais curiosas»
tações

experiencias para mecir a lorça

W»

das plantas ÇonstÍat-'w--te assin'- hagah-_Adam tambem ao

que uma abóbora_ póie, desen-
'Partido democratico, tendo já

volvendoüç, [anular rum, peso, tomado uma parte muito aprecra-

de 2:050 kilos e suportar, sem-
vel na eleição de :julho "do ano

prçjvuúo, um peso de 2,500 kms indo, o sr. D. FranCisco d Alma-

"dttüpnte dez dias.. '

o ilustre sena-

dr. Pe-

de .(Tavaréde) a quem «nos é,

,grato contar no numero dás bons
v

._

tambem com me-

lhores al vios a sn' D. Elosinda de Os proprios cogumelos, cujo ›- ,

Magui:: motivo de doença de seus “Cida é bem 3599“¡4090 3.103. "P“blicams'" l«

ñllrm. seguiu para a sua casa de Ano- Portanto» Só dcv'am ter um bem “Em“ da uma“"

pequeno poder' da. resistencia e

de expansão, dão provas, contu-

do, de urna força" absolütameme

imprevisto. ' .-

Viu-se no condado .de-Esses!,

em Inglaterra, um Ar ricas 01-'

veusis, urna das varie_ _ades de_ _co-

gumelos, levantar, para_ .sel'de-

senvolver, uma pedra que-.media

75 centimetros de largo por 55'

d'alto, o que representa Limpe:

consideravei.
' -

Em Parada de Gontaos -uiti-

mos temporaes derrubaram um

pinheiro_ formidavel, que me-

diu a3 palmos de circunferene

cia. Não havia, numa area de'tõ

ieguas em redor, um exemplar

tão respeitavel em grande“, 'co-i

mo formosa em aspém 'e 'alente-

do na idade. Tinha _mais de qui-

nhentos anos. Chego ,fire- a 'ea', de cartas e telegramas de lici-

morreu o' colosso. Ç ado que. me portal motivo e ainda pe:

extraordinaria forçade. resistem: is_ sua nobre atitude no tribunal,

cia ele deu provas! ~ às¡ çalorosa e nobilissim'a 'defina

dos seus constituintes e da sua

,-'ÍÀ Í gsm o, sobremodo honrosa e

- ' te. Multas são tambem

hr « .| ›sposa do nosso presado amigo

e c n éga. sr. dr. Manuel das Neves.

Mocidade dao escolas

já regrEasaram a Cmmbra, Lisbôa

e Porto os rapazes nossos patricios

que uli frequentam os cursos superio-

res.

Tambem a Aveiro voltaram já to-

dos os alunos daqui ldo's para férias

do Carnaval.

›--emonl----

“Taça fivelro,,.-Na elegante

montra da «Sapataria Migueis»

' está em exposição a taça em

praia que vai ser disputada por

alguns teams de foot-ban da ci-

dade. '

E' um trabalho artistico de

valor.

-W

“Hospedaria-ave¡rense,,
.-Su.

bordinada ao titulo que nos ser-

ve de epígrafe, abriu o- conheci-

do choufeur, nosso patricio, rre-

sidente ha muito em Coimbra. o

sr. Antonio Pinto, na antiga «Ca-

sa-Cardosa›, um belo estabele-

cimento _de vinhos e comidas,

que teve a fortuna de agradar

^ ' _Ass comissões politicas do

Partido - republicano - português,

representadas pelo seu digno

presidente, sr. dr. josé Barata,

expedir'am um telegrama ao ilus»

:tre-chefe do governo, sr, dr. An-

tonio Maria da Silva, iellcitan-

do-o pela forma porque trator¡

no parlamento o incidente res-

peinnte ao caso do., seu colega

"nos estrangeiros, sr. dr. Barbosa

de Magalhães, protestando con-

,tt'a a maneira porque na camara

as

mesmo caso, e prestando toda a

sua solidariedade ao governo

que assim se digniñcou.

v 2 ou Sabemos que em Coim-

bra tem recebido tambem o ilus

tre ministro _e advogado d enas
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Ocoronclas de 1020

Dia Il de março-iai, ,quvL

das as primeiras testimun as de

defeza no processo de sindiçan-

cia ao diretor do Museu-reng,

todas as quais falem es mais

elogiosas referencias ao sindi-

cado.

Dio IQ-Tempesmde de chu-

va e neve, fazendo frio como

em raros días de inverno.

-Dia Iii-Melhora o tempo,

mas pouco sóbe a temperatura.

40- 0 gado bovino'e suino

désce Su °/o na feira deste dia-

Dir¡ 14-0 pão sóbe de prê-

c_o em virtude da sua redujfão

de pêso e volume. '

Día lõ--Çhegam .rawlveis

porçõn de madeira para a Fel-

ra de S. josé.

Dia Id-Sópra rija ventania.

do norte arrefecendo muito a

temperatura.
_

Dia I7-Novo dia de norte-

da, havendo grande diõculdude

na navegação na ria.

..now-n_-

O caso de Serrazes.--Decor-

re no tribunal judicial de Coim-

bra o novo julgamento dos ar-

guidos de culpa no assassinato

do dr. Augusto Malafaia, em

Serrazes: Fernando Novais ejo-

sé Betencourt.

Até hoje, e desde 3.ll feira

passada, com exceção do dia de

5.“, em que se descançou por mo-

tivo da audiencia ordinaria, tem-

se levado o tempo na leitura das

peças do volumoso prOCesso e na

inquerição de testimunhas, não

sendo talvês possivel pôr iim ao

ardoroso trabalho antes de meia-

dos da semana que entra. Calcula-

se que na 3.' 014,4.a feira,__peioJ§n-

cerramento dos debates, 'se v1' ." o

veredictum, que a opinião se in-

clina a que seja absolutorio em

virtude das muitas e importantes

circunstancias atenuantes que'no

C150 se dão. . ,.

E' manifesta a opinião., 'na

vós soberana dos milhares de

assistentes que a nova cena' tem

-os que ali se encontram e os

que á leitura dos extratos da

imprensa 'prendem a sua aten-

ção, em tantos bem esclarecida

- que os reus têem contados

já os dias negros da expiação.

A causa da justiça 'não está

desta vez entregue .a 'um tri-

 

oposições se conduziram no banal qualquer. O tribunal. a

magistratura, o iuri criminal .de

Coimbra hão de saber honrar

mais umavez o seu no e ,egres-

tigiar a justiça em to _a ,atua

ação humaniiaria e legal. _

ié está toda a gente, toda a g n-

te, _a quem as' [causas desta :ra u-

reza sobre modo interessam.

A“Felra-de'março”.-1De
ntro;de

poucos dias deve estar conclui-

do todo o abarracamento, que é

neste ano maior do que' no an-

terior. Maior seria se os mate-

desde o Seu inicio e dia a dia --==- m tas e portanto as manifes-

aumenta o numero de freguezes.
Bis com O'IIÍnellltxshs tag-,Desde cordialidade pelo sr. riais-o zinco de cobertur_ _não

A Hospedaria-aveirense
for- dista. ' __ «dia 'Barbosa de Magalhães rece- laltasse. pois que o não .a'em

nece ceiasa qualquer hora e 1“?” ”mc”
“dinamite algumas daspes nenhum dos pontos_'ondé_'.10i

possue gabinetes bem montados. ' &gti-'gi ¡- N, ' ide“'meior destaque na linda procurado. _ u

servidos pOr pessoal educado e › Bstadó-A ' r “f cidade do Mondego e de pon- __ Deixam, assim, de vir .ao

de irrepreensivel asseio;
vire r . ou, ' _ tes delay' 'grande mercado anual varios ç¡-

A Casa Cardosa,foi pelo nos- 9'““ - a». ”n xmmndmpmvbuias
P“SÍÍOTBS› 03 Q“? “133 tarde

so patricio tomada de trespasse escolha: acompanha em todas estas ma- acordaram, mas não ima'que

radicalmente transformado, e ti'ca PW' 3mm”“ É?“ ' "m- dim de simpatia e solida- comprar nem que vendem oxalá

   - Ex.“lo presidente cf!-

na rua do Paço-do-conde. Agradeçoa v. ex.- a honrosa prova de riedade os manifestantes.
que por preços rasoaVeisL'

 



   

  

  

       

O não daBVProvinciao - 3

Querem enveredar pelo' anti-H t ' e pelo odio se incompatibiiisou . 9

'golcaminho? Então não digam _ do dia' absolutamente,.pOstO por tim fó- l

que“ vao para aii cóm o intui- ' ' A .' ra do mesmo exercito por inca- *.- * ^'

to de produzir'coisa util. O que P013: pacidad'e moral, póde= _a vontade 9

produz a camara aSsim, é o que 'sua :mma-me¡ me“,ng turrar, cuucmhar. que não tem . Atitudes

 

produziram _as anteriores: a exi-

bição de mesquinhas lutas parti

darias, que sobre-pulam os ver-

"categoria. para atingir ninguem.

E' um impotente. .Desceu até on-

de nunca ninguem foi: á mais

baixa, á mais abjeta degradação

¡usticeira, anrecia a demrdetn

que se manifestou na sessão

de 2.“-teira na camara dos

deputados: .,

Na memoravei sessão parla-

mentar de 2.“ feira, marcaram lo-

gar varios oradores. Entre eles,
dadeiros interesses do_ paiz. -

. t a t

O leitor conhece o ilustre

Xavier, autor da zaragata refe-

rida?

E' canarim tostado e uza o pó

de arroz, Uma dama das minhas

relações, correspondendo á «gen-

tileza» 'com que ele um dia classifi-

cou de véras uns lindos brincos

de reais brilhantes que trazia, ati-

rou-lheá queima-roupa com a

seguinte resposta, que o amol-

gou: «vera é você, que sendo

preto, anda a fingir-se branco».

:Eco: homo.

l ' Ú t O

.Xavier. bacharel em direi-

to, é diretor geral de um mi-

nisterio. Proibido, por iei 'ex-

pressa e especial, de exercer

as «funções publicar» da advo-

cacia, salta quando pode e quan-

do quer por sobre essa determi-

nação, e' lá vai aos tribunais,

sem observação sequer do sim-

ples acto- de delicadeza e corre-

ção duma licença.

'Bisa'r'n'oral de Xavier, que

condena 'nos outros os actos

que _ele pratica a cada passo

apezat de' expressamente proibi-

dofde faze-lol Querem melhor?

O O O

Xavier pateou. A atmosfera

hostil que com a chicana que le-

w

vou ao parlamento creou no ani-

mo indignado de toda a gente,

fé-io e arrepender-se. No

dia Mediato retirava pressuroso

o ;apresenida Com a

facilidade com que se prestou á

a' . ,maçã

representação do .triste papel na

vespera,.nssim no dia seguinte

deu a_ mão á palmatoria.

,,,Xavier é desta grandeza de

convicções e de coerencia. Quem

bem o classificou foi a .dama

atraz_ citada. E' aquilo.

.t.

Em resposta aos cmoralistasp

que _trouxeram á camara a irri-

   

   

   

  

   

 

   

   

   

 

'Qusrrdói-fudó Se iriciin'a'p'ara

a conciliação geral, é no parla-

mento que começam_ a alrear-sie

as primeiras notas dissonantes.

As questões de lana-catarina

são as manifestações perene! do

escairácího da:politica. °

A que ontem foi levantada-

ácerca do” ministro dob estran-

?esrodesfavor pci¡ opinião pu-

blica". true espera dos politicos

actividade mais productin.

A plataforma? de moralidade

em que seweoiocou a questão,

não conseguiuecomoircr iá aga-

leria, demasiado edificada comp¡

passagem de' carros e _ carretas

em casos' de maiorsensibihdade.

Por isso ::continuação do de-.

bate não mereceu os favores do

auditoria, que :não suporta# a

por simples insidias das facções.,

finge da ordem utente.; enfim-:I

sua face tranquilisadora. '

 

das suas aiirmaçõ

que mais interessa conhecer:

dos segúintes impressas:

..Igc ...gro-..ocor-

..I'll soon-Iconoocounc-'nlo-n

O Presidente, Lourenço Pow-

nkoo.

  

eiros, 'foi acolhida com :nani-“trata' do

Porto, que não morre de amo res'

selos democraticos. Diz ele, num

  

'na camara, tanto é uma questa

prorocaçáo da crise ministerial'

O-que sereclama com impa-

ciencia é a prometida governa-

çãoforte e est-vei* e quer es'i

fararonitmrlirum barriltio:

  

  

Como complemento da 'carta

que ha dias publicamos' eupara

fazer a _demonstração_ ou prova

es, envia-_nos o

nosso .presado diretor, que'ain-

da não poude reassumir as suas

funções no jornal, o original que

textuaimente copiamos na parte

  

   

  

   

«Requisito-se das «Oficinas

tip. do Campeão das Proulnçggszr,

para serviços da' Camara 'muni-

cipal do Aveiro, a fornecimento'

social.'-Todo ele é propriamente

'uma abjeção. A lama dos esgo-

tos. O esgoto das lamas. Lama,

topeza ,corrução, vicio, miseria,

o ban ol,

_#-

 

Este, insuspeitissimo, pois se

Jornal-de-notlcas,

os varios_ periodos das suas no-

t'asde Lisboa:

«A cena e a barafurida de ontem

o pes-

soal, que os que mais se salientaram

na contenda são ha muito irreconcllis-

veisàümigos do sr. Barbosa de Ma-

galhães. Por esse motivo, a zaragata

não tem valor nenhum.. ' -

Absolutamente nenhum, co-

lega. Quizeram dar-ih'o, mas re-

conheceram a tempo asua im-

potenciai ,Tanto o preto, como

.os brancos e azues.

---=›cnona---

. _ Disposições legais situa Depósito e

T -iiegisio obrigatorioinzi Bibliotéca

,i .Nacirinal «

 

l.l

so prazo mdxano de

das ais-oficinas do pa

ue não estiverem situadas na mesma

' e dade em que funcionem, dentro de

um mis. a contar da data da publiCa-

ças.

'Art 91.° São equiparadas ás obras

nacionais, para o efeito das disposições i

deste capitulo. as provenientes do es-

trangeiro que tronxerem indicação de

_ editor domiciliado em Portugal, sendo

'entao este respOnsável pelo cumpri-

mento das prescrições legais.

' § único. O prazo sera, neste caso.

de tres mezes após a publicação.

do,

§ 3.“ As oficinas que estiverem si-

tuadas! em alguma daquelas cidades

farão 'esse emno, para a respectiva bi-

'biidtec'a üencficiária do depósito legal,

(me días; _e to-

cumprirão essa

obrigação, em relaçio ás bibliotecas

o sr. dr. jaime Silva, levado a

S. Bento pelas chapeladas imo-

ralissim'as que a¡ se fizeram e

mais uma' vez imortalisaram as

assembleias de Agueda e Vagos.

Pois foi o novel deputado. as-

sim _eleito, quem aii toijulgar de

imoralidade a intervenção do mi-

nistro dos estrangeiros na deieza

de antigos constituintes no jul-

gamento que se está realisando

em Coimbral

E' desta moral toda, toda a

moral do representante monar-

quicoi ' *

,Discute em seguida a doutri-

na do sr. ministro da iustiça, de-

fendendo o absurdo de que não

é sua ex.' o superior hierarquico

da magistratura. [intão quem

vem _a ser?

Confunde logo depois o exer-

cicio da advocacia com funções

publicas. e classifica-se assim,

por que tambem é advogado, co-

mo um triste _funcionario publi-

co amarrado á banca das 10 ás

l7 horas por dez reis de mel

cuado.

E' peregrina esta asserção,

mas iê-la para poder adeantar

que, segundo o artigo 50 da

Constituição, o sr. dr. Barbosa

de Magalhães saiu fóra da Ie¡

porque acomulou as funções de

ministro com as de advogadol

Toda a gente sabe que o sr.

dr. Barbosa de Magalhães pediu

uma licença de 15 dias, substi-

tuindo-se na gerencia da pasta

que sobraça pelo sr. ministro da

marinha, tal como em tempos da

monarquia entre outros fizeram

alguns homens da nossa epoca.

Mas o que então podia ser e

nem sequer se discutia, não pó-

1de fazer-se agora... porque o

”sr. dr. jaime Silva, eleito pela

imoralidade das chapeladas, não

\póde admitir a «imoralidade- da

;substituição dum ministro que

Art. 92903 exemplares enviados' tem de defender um reu em cau-

ás (inerentes bibliotecas devem ser im- 1

pressao em bom papel, de maneira al

assegurar-se a sua conservação, e de-

vem constituir a tiragem e a fôrma mais

completa 'e perfeita da respétiva edi-

o. -

:a Art. 93.0~ O director de cada uma

dos' bibliotecas beneficiárias póde re-

tante questão da ida do ministro

dos estrangeiros a Coimbra o

;ilustre chefe do governo declarou

i: - '

"i '60 acto a que se uer chamar imo-

ral espertos isto: um l ustre advogado,

par disciplina partidaria, veio ocupar

O que 'se dá' com os impres-

sos, dá-se com todos os restan-

tes-fornecirnentos. Nas obras e

serviços municipais não se uti-

lisa um prego, um impresSo, 'um

fósforo que nãorseja por aquela

forma requisitado pela presiden-'

   

 

   

sa-crime de que ha muito tinha

procuração!

g Uma unica verdade o sr. dr.

Jaime Silva murmurou ali", para

os protestantes consigo entrados

na discussao: «se fossemos falar

 
urnposto. l esse advogado tinha uma

causa importante a julgar. Era advo-

gado'deia 'ha anos. Aceitou apash, '

na¡ pondo claramente a questão Ele,

presidentedo ministerio. entendeu que.

realizando-se o Julgamento só dai a

nm mes. podia o advogado aceitar a

pasta' de ministi'o. A sua'honorabiiida- P

«prometem obrigava o a manter-se

nessa causa.

O governo estará todo ao lado do

sr. ministro dos estrangeiros, dando-

be a sua solidariedaden

Estas afirmações desnortea-

ram a se e o cabido. O deputa-

do realista-que eu hei de daqui

vêr se durante as funções da ca-

mara se dispensará de ir ou não

exercer as funçoes publicas da

sua advocacia-perdeu a carta-

da e com ele os atlirivos ciarins ._

da. . . reconstituição.

Emilio

*raveis provas faz,

 

cia.

blico, que desconhece a_ fôrma

legal porque correm os desvi-

ços de fornecimentos ao munici-

io. '

Póde o maltrapiiho ainda im-

pune ten'tar abocanhar ou'mor.

der na reputação alheia, quenão

consegue' mais «do que tomar

de vida que leva para fazer a

venda da suja mercadoria ::etnia-

nai. - ' -

Qiem. como ele. tão triste

mente se evidencia e tão mise-

¡á tem. - ~-

Transferido, e'sboieteado 'em

varios corpos do exercito por

camaradas com quem pela intriga

Esta explicação é p'ara' o pu:

 

mais publico ovdespresivel modo.

nem discussão-

clamar dos impressores a¡ obras ante-

riores a publicação do presente dipto-

ma que se verinque não haverem sido

“depositadas. em conformidade com a

tqisisçio anterior

Art. 94.' Na ocasião da entrega 'se-

u passado o competente recibo, que

servirá' como provasnticiente no caso

dele levantarem duvidas sobre o cum-

pimento desta' prescrição legal.

Art' 98.' A¡ especiesremetidas ás

diferentes bibliotecas, rm observâicia

_desta lol. !rlulilal'ão pelos correios da

Repúbnca com isenção de franquia e

gratuidade de regista.

Art. 96.' As transgressões serao pu-

nidas com a entrega de dois eacmpta-

re: de com e mais as seguintes multas

"carma (na: drmora até doi, ¡nazi-s.

'lotou :resumem 303,- min entrega

teatro do tva man. a contar da pu-

blicação. 50.; e 7008 pela' "incidencia.

Art. 07;' .Al receitas pru-\iuzi tas

pelas penalidades estabii tidas no ar-

tigos 99.° e 96.° serão cobradas p- lo

cofre da Biblioteca - nacional, que as

aplicará á compra dellivror.

em ninralidades, meus senhores,

estavamos todos perdidos.›

Sim, disse bem. e bem fêz

em se meter na conta.

Com vista aos jurls da terra-

Aiirmações feitas no parla-

'mento pelo advogado da comar-

ca. sr. dr. Jaime Duarte Silva:

«Não se trata dum julgamen-

to perante um juiz logado; tra-

ra-se de um julgamento perante

um jar.. e todos nós sabemos ca-

vm infelizmente em Portugal a

j ;ri e couxtztuido. O jun' em

Coimbra é rn.sz o mel/mr, mas

3:3 o SI'. Barbosa de Magalhães

f'ir á ¡ni-riu terra dl fender cn'-

:ninosos com inte/vençáo de jun',

tira-os todos n'c cadeia porque

!todos téam medo de sua ex.'›



se dos eleitos do -povo republi»

cano a administração municipal»

governador civil do _

ado ultimo, na Murtosa, aberta pelo

o o Diadora-noticias, passa ja de ao

lista: estimação_ é duplamente

ofensivas iniutiosa.. ,Nem o sr.

dr. .Barbosa de Magalhães é ca-

parw de lnsinuar se pelo terror

no animo de ninguem, e todos

o conhecem como 'pessôa dotada

de exceciOnais qualidades de co

ração e de carater, nem, os iuris

em Aveiro são de_ atemorisar-Se

de ninguem. Entretanto aifica,

para todos o saborearem, expres›

so nitidamente, o conceito que o

da comarca,

e Silva, faz deles e

lto no parlamento.

Devemos acrescentar que o J

extrato que ai fica é' copia_ fiel

que se le no Correio-dariam ”

nlzd de 3.' feira ultima, orgão _do_

realismo em Lisboa, sumamente

afeto ao deputado «eleitm por

Aveiro.

a'quem o

sr. Cnnha Leathavia esbulh

dos seus direitos entregand

municipio a gerencia de uma mia

noria monarquica '.vque armar-da;-

quilow roupado trairc'ezesu

Ora ai testar *Aoiang'ez

acusações¡ ldr.; que :estas :estão:

mortas por-suar-.natunezatr t

“ '

«Eu vim-daWidade
dos Reis; 6610; Men les da Cos-

muitoufetldosgaftrm
o ar. dr.

'aime Silvana oração a que vi-

mos~›de,aludir.. ,, _

. Feridol-.Mas _

e; por que?, Queru'toi, sinos, ,os

republicanos, .que .o, feriu .iai Os

que emftempo o arrastaram pet',

las prisões e agora lhe._escóvam__

os-sapatos? i ' _

se* @eo ,3' que' ;se .queixa

tem razão.; B 'té ',certo. .Mas está

agudo: ›

Queselcont

poli'tiea'que 'a tanta_ gente ;epite-

gna», acrescenta '

Ninguem“,ainda'

'cá 'na cidade.“ Isto “parqu

caminha'lté ,num'litar'det rom'."?.j, 1074300; Viuva Pinheiro, tom;

não' se' -veritie'ahd'o'a'í sombrwue
'

.uma retaliação.. ' '

O que ”somam-- Silva &Filhosno75038ubacrição aber-

. _ os ::a poouleVisira tia-Cunha. 869);

¡'0, eta' a continuação

da; folia .tealista:_.que sua., propor.-

governo do' sr.-

Leal mantendo á frentel do go-

verno civil measure-que com o

ist. dr. laime Silva¡ se entendia

ás mil_ maravilhas.

Bipouto' 'anal por.“

vá :suceder-.que, o sr.; ,dr

,Silvaemalajalgue ms,- eo

ue' '_¡tãoj-” :a ' boaápàt ¡faze-

s'uaatltudeÊKiÇ Hobiilldadé'

contramm: cmmñàaêdullüüm; O,

ministro -dosestrangeiroa
mue -tào

alto' soube erguer-senpelos ”sousa

dotes de inteligencia e eleva _'_'

de. carater“,honrando .em todaa W_

parte 4a terra. que lhetoibêreo.

leites hostil-0;* "
Depositarlos -dastlguas dmCurla

Ameixa " 'cia a' que”0“praia'-mar ”não 'che-a

Outras Manaíram
arim, subscreve-

advogado
sr. dr.

Jaime Duart

deles disse a

termo, orqueítt _gegimentoude cavalaria, n.°. 8,

[Não é exato
#

Na preterição, aliás A in-justiiii

cavel, de levar a agua ao seu

moinho, informou o sr. dr, jaime

SilVa a camara de que laz parte,

na sessão da sua infeliz estreia,

ão dos reus pelo

Costa tinha 48

lnua t ria-mesma

de' que a acusar;

sr. dr. Cunha e

horas de precedencla.

E' absolutamente inexato. *Ha

pelo mênoslõ dias-_que nós ¡e-

mos nos jornais a noticia de que, v

o ilustre advogado se encontra-

va em Serrazes, pasaeando- em!

busca de informacoes respeitan-

tes ao processo 'por Vou2eia, S

Pedro do Sul e outros pontos da

região.

detr~ por tal

fconvinlta e'- nãg,,lhe,¡quçrem

'mal por

,cionou o Cunha

deusações

 

O sr. dr. JaimeSilva queixou-

se_~amargamente em Côrtes das

autoridadesda terra., Que otsr,

ernador civil; negoceia em

dministrador de

Anadia póz a vila em estado de

não disse mais.

Fui. .. terça de expressão. 0

sr. «4 ivernador civil não nego-

Ceia tal. Fêz em tempo o que

pouiie para provêr ás necessida-

des da população do seu conce-

lho e mandou lr para ali os ge-

neros de que conseguiu \abaste-

cer o mercado.

O sr. administrador do con-

celho de Anadia restituiu á' pos-

hpie. Não

aime.

058.'. .

gov

cereais; que o a
ÇÕÉ'S

mos?,

sitio; que. . .

    

fl “uma. de Janeiro. - A

subscrição pai-aaa Vitimas sobre-

viventes da catsstrofe de janeiro
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'Para a que aqui 'abriram os

empregados da tith do ,Banco-

ram mais: '

Escola-primaria, n.° t, 35320;

Academia do Liceu Vasco da

Gama;- 'ZJõooz Augusto Carvalho

ta 8( Ch 431350:: Eduardouamr'rb

rio &: .Filho. 351500; Restaurant

Amarantino¡ 56 m; Anonimo,
65.o;

osé' Au o-sto Couceiro, 32659',

oaquim erreiraTavaresgnnõog-

JoaquimOliveiraMachado, 3000;

' 'Escola-primariattkllhaxo.: 6805
0;

'nota' pnimar-iar de. Esgueira,

Jug; Escolar p-i 'BCEÍIudG Sar-

rawla, 38w52; Escola' primaria

'de Verdemilno, 476609 Manuel

Barreiros de Macêdo, Baboo; Es-

colsprimaria, .wn.° 4.' amoo _Eu_

cola: primaria de .Villl', n°625;

' íBJS=cçíoI de vza e obraa.C. l".

$566 ; subscrição, aberta o ,por

Escola primaria de Vagos. 640;

subscrição¡ aberta; por Salgueiro

lSubscrição aberta por Luiz de

R. Sociedade

demente ,.c fecrssep litd.'..

são““ lusêzR' lothishoa unior

'2050; João Juizj'lgççngo, 1.2050;

padrchoÃo P.nto Rachão, Mão;

padrejPeHro, fdds, :Santos ,Game-

las', &5500?; Florentino- Vice'nt'e

Ferreira, 'zéêãófBei-mrdo Mdraes _

â 'ÇL'ILild", ,mooz Pedro G'onb'

'çalvea,'2#5p' Cãet'anUd'Àlràeida › «

'crista *mbágkílbnfeitnria Mou-

:rãólêlitdifâiàom Felismi'ntl ?jet-ci.

ra da* traga, , Moo; ~ Viu'ya; Ferreir-

!renda 'a', _2__JDO_7; João ' Pl'nh:

-Nãsíàwtíéhêuimhôu f

V nossa“"gravbhde 'hoc

¡e't'_rçp_r_e_septa“ a carribadar do'

barco “dó/"tda” após o -lançamena

;to da réde'de pesca;

Chegado' á praia, 'é puchsdo

poçhois .e homçqs Pêra' » _ '41'33“0-

W

- Serões

::::::::::=:::
::=::::::::=:=

:I

Diliniçiiet. do amür

Um retorlco-O amôr é una

ñgura pOr meio da gual dizemos

umas vezes o que não sentimos,

e sentimos outras o que não di-

mor.

Um farmaceutico-O amôr é

pilula muito amarga. ado-

çada por :fora para que não re-

pugne ao paladar.

Um advogado »a O amôr é o

pleito da vioa.

Um prestldígitador-O amôr

é uma esca'r'notcaqãn da verdade.

_Um acrobata-O amor é um

salto mortal. '

Um médico-O amôr é uma

enfermidade rara, que quer para

cada caso um tratamento espe-

cial envolto numa ilusão.

Um gastrónomo- O amô'r d

um mamar apelitoso, porém ín-

digesto.

  

' Um: maúamôr'é WW

operada. dente, :que se não' pó“:

de arrancar sem '

Um sapateiro-0 amore_ uma

bota que so quem a calça ê que'

sabe ondellhesaperut -

Um militares O amor V'é l

dot'.

uma

campanha, cujo " lanogzsc 'udçtl

estudarsséría e etidom'êí'ite.

Um fisico e-O amor à: uma

corrente elétrica estabelecida' en-

tre dois corações. O amor é um',

precipitado de alucinaçãq, e ,de '

cegueira.

Um poda-O amor' é a alma

do Universo, espalhado pot: pari¡

tes--alegrlas. saudades, suspiros

e lágrimas; é *umruflar de eus

cantador-às azas traz'endoaos co-

rações um ramo de oliveira; é o

encanto dos ninhos embalado nos '

temos garantias de cantores das

selvas; é, finalmente,'oihino dos

iáb'ios, numafalvorada de' bei.-

)Os. . . . *

Len

uma

do os pensamentos acima

¡Correramme mais os seguintes:

_'Utzrjoraaüstap- O amor ego

¡suejl't i“qua'si sempre publicado

a: eg'jsão. p_ _

m _Htputado -O amor é 'um

*proiétoserppre 'em discuss-io.

'Uni'ãa'nqueiro -O
amor é

umapmoedag de circulação rápida

e: regolhlinento imediato.

“,- #afinadota-o
_ amor é ó

«banimento _das vontades, rc-

.dundando no' 'desperdício das '

'energias vitais. V

Um matemático-O amor es.

"taparato homem assim como os

'piamente estãoipsna; o calculo;

separados,... produzem
o lvacuo;

'unidosçrenchem o mundo. Í

(Imprima-O amor é um

_:i›rrel'igtonario sempre pronto a

¡virar a. casaca»

Um ferreiro -O amor é um

metal ehmdiyein aq menor calor

!e um corpo estranhm.

Um'gataM-O amor é um

' (pode cabras com (1“e se abrem

as portas do ñoaimeuto.

Um vegetariano-O amor é;

n
'.\

ga. e aí ¡escudo›, lim p e posto'

de nôvo em estado

galgar as ondas inq'uietas.

W

Pela lmprensm-eReapar

o Mundo. agora sob a directa

do s_r. Urbano Rodrigues e co '

teiçao mais moderada embora

republicana. _

Saudamo-lo desejandoihe lar_-

gas prosperidades. ' '

oo- Completou novo ano dem

publicação o nosso estimavel co-

lega conimbricense. o Despertar,

i›semanario republicanodegi'a-

duação. Feiicitamo-lo; “ '

4-.- Acêrca do nosso 70.1 -

aniversario, escrevem:

A Voz-da-verdadez- -1

anos o nos o colega Campeão

vindas» decano dos jornais porta?“ _

guezes. Ao velho mas animosqeemaâ

nario desejamos, não anos, mas“ *seca*-

los 'devida próspera.

O A Voz de Estarreja: Banqueta

novo ano de publicaçãooo nosso pre-

sado colega Campeão das Provincjfza,

o decano dos jornais de promete..

AVclro.

As noasas tellcitaçõ es. desejando'

lhe longa vida.
' '

O Notícias de Viseu: «Campelo da¡

Provinelai. Ainda este «dee-.mo dos tor- z

portuguésesw, relançado-emmz,

brilhante, marcou mais. um aniversa- _

rio| na, sualcarreira já longa _e_ apr'o'fyia- _

ve . ' ' '

Com as nos as saudações! salada :i

mavel colega, vão os melhorar-dependo

pelas suas prosperidade”

e Voltar l

.CC .

É“

á conto-10»

nato.

 

O tempo. -7 Ora de mohawk_

de chuva. 'aMlm tem corridoJ _9,

tempo, que, entretanto, connp a_ .

irianteodo uma brain, ternp N

tura. E' possivel que em pouco:

dias se rn idiñque Vlatp.w,m

mos quasl em pentod'o primas

verú.

Sfeijoon diz-v:

Em ll, haverá disp

forças, melhorandovía

Em ta, afastar-se-h'ã

lia'a depressão do Mediterrm'eõwí

erior e a' do estreito/penetrar

insula pela Andolti'zitg'_

causando chuvas, principalmepwi

'na região do Centro e' Letonie.

Em i3, melhoram o estudou

atmosferico porque ter¡ ãá'pask*

sado para o Mediterraneo'sup'tüu

' rior a depressão p'eninsular, c

sómente se registario obg mas

37.60 dtL

'sw'

MWM¡- '.

sup

rá' na pen

  

um doente que não deve alimem

tarn-se decames.

' Um perfamista-O amor não“:

se esconde. por isso, quem); a

espécie .de essencia que oe M l'..

do vidro mais bemrolhada

Um comerciante -Oj'amqr
ê

uma mercadoria de muita solda, '

porém, de pouco lucro_ . por.-

mui sensível as oscilação-do _

ser.

Um padre-0 amor. *6"

deus sempre adorado nas mas q,

do confessionario, e quesi serum.

pre sacrificado nos eséuros'da

sacristia. _

Um crente avangqücoe- O

amor e' uma irradiação da sabe-

doria de' Deus, confraternisando

as almas para o Bem; é s'uríifi-.

cação das ideias, a ¡unção'das'

forças. e l'gamento da fé, i

o¡ ct_›niõtilsmo da caridade., E'

uma cintilaçãn da luz diiritia, '

r'isso que é' um preceito* as “

us: amei-vos uns aos outros.:

,para

!cities de Olzveíra



  

campeã o_ .d 9 r' 131714115“ '
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chuva-no nordeste-c morre. &nomeadestemago
'5

Em 14,.rerá maior intensida-g . . t r r -
de a depressão' do Mediterranea ' anndf°1tmamdtmrm§ r'
superior c uma outra se forma~ :JWAÍS: ?LMÍQQÉIJ :a: sa¡ st..

30133.
rá no Mar-do-norre. Estes ele-

, r O
t. kdg- _- e,.pro r 11:53 mu::Univiêiõizsmãâlãumã; É:: do ser; mág_frúcionamento._?óqc di-

i 'animam“ P“ - w er .
«MWM

Em ¡5w será mais tranquila a s“eguir.__.e .e ão n A ' Ã - » E ' \ .wsitqgção, :nas permancCerão press ::1.35.7 Pãycaâgsàñ . s , _ _ T““ Postal' ' I' Aveu'o
:ões ::baixam no Mediterraneo e mas Mk' mam“” 'm 'da' Certas, ada 20 grana ou fracção, x ' ' ' à

mento em r de nonazo 'quai-est

mago; em mesmo“. ._ .ñ ao
, A màgçgmpeniggtggusta Soares,

que vive em Lisboa, rua Bartolomeu

  
    

  

erra/Africa, que -cxercerão alga-
ma rnfiuencra na; metade» men-

dron'al,

 

  

 

    

r

   

r'

.i'

  

\.z gr'." _"I 4:(

m as colonias portu uesas e pai- Werner
           

   

    

  

Dies. ,110a mac ba
, . e _ o .

1°oia.Mai '°«ruim 4“”” à
A H s» l) , _. ›

.340,. _eus_ ' . ,Hr nzem de cereais farinhas 0ng-

~ l s I r r.
_pggnmágrã oürosàêãnpmgowa- "aidsíw'brrealhau'inásms boia-Presagio

' 91“." '-05 Haras' .v v chosen caras'

v .
mgowfgüíwmâm'Nm nvemorcenrmçrg 14 a 14-3r _qr/xr.;

No daminmrde .abalada.
as pandas trança; ao' ventqh

foi-esto Jaimerdee jornada _r

.a fim de jazer a entrada

'da m'onarquiaem S. Berilo.

Aveiro  

  

v . -Dias em que é obrigatoría a asp
¡angilma da Ag 1111“!! A

I de Lázaro; e 5 de outubro¡ 24.

0

&sm-way paralampw imã“ I
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Pareceu-lhe aquilo um comício

dosgempos da decadençia.

e cá¡ na ingloria imprudencia

de maitratar'um patricio

¡ndefeso por ausencia.

  QW-PSWÊWEW.,lhwplkr
bassem uma biciciere. nesta

,'Ceroaisv.re.›legrrmeqrr.
.,r '

-! r' " (rnb

t _Estal'Fôíêr-:Pardaiim

  
    

          

 

  

  

  

- 'amem53229930Não to¡ 'cal' na 'agressão' que venho par ¡cipar a v. ue x

que_ nem_ primou pelo estilo,

maàragradouvao panda, .

que o comparou a um grilo

em tardes d'e S. João¡

Is'Pin.ràmçñnqãlm§..ã-úi «. r ,.
.adecia' e a' 0" eu 'e

poetralgia Vgufhéíñ_ ñ ' lite _r_ _ - "

emulador. ?the .Simmons . .. .. _
o mrmmoiresn , a ,ur h r
ro de medicamentasmeddlm-um a

a tornar as, Pílulas Pink e não tarde¡ a

crime tar?) manoel:W
::gaivel :o meu estado. É:: me ora

'àgieracãrñwàkmrm .ta :8
ao azer 'os a p on-

tê curada» . '

Como as Prlulas Pink possuem, co-

. mo rear-.SMA (1er ' ' “uv. ,«

E' › fruto Ada companhia, r

aí o diz toda 'a gente.

Esqueceu a vilania

com queo mordeu a serpente,

que mais dia, mênos dia

o mbrderá novamente.-

Azulvre branco,

     

 

priedades verdadeiramente raras, nada

ai¡ naturald . ;'v a v .r
_ _ _ _ V _O lêem” nando, .l _m É

_ Slnos.. elnêtas e slnelros.- :fdeügâofmàmúamñ: .,Nao ha mero de os fazer entrar Égua. Hà: outro mama,

na. ("dem-«0 de-.SsDomimesrene' 'omni-Çüewtembmç retomar” . _tão¡ esse', quebra-¡nos! acabaria O. eshmgwdo'ewzlmb 8,55% ¡ ' *
todoeosdkedêade qúelhéçhñií íwfieãrãâããâmmpmw "re a cêra de defunto. “mm encachCWWIaã'

Pois sr. administrador do com_ ' * A - . A. . .

celho: tem v. ex.n que pOr de

partenos seus sentimentos huma-

  

Elc mouth“ l v, spirier
juventude o beleza

"
ruga, duagrndavel prengio 60“'

4 ,_ _. muitu outras, se vó¡ não tomarão.

4' núdndg._Com eta¡ o¡ dize.: efeito¡

e teem pormjm 9495119915! . .

r
a,

üoCrünp' !36h- memoria“

u
5 ..

do sanguer 0-- enfraquegimegh'de J
sistema nervoso: anemia. neurastenla,

nirarips e que meter_ o homem, _arresâãfmkãwmmm' Padamrsmouna .ordem. Ou dôbra duranteo_
ma-

e °r,- - › 1 "e 'me ' ~
tempo de tolerançra-aliaz tole- Claalmfdgje 4095“¡ 'p ixa. -- ' ~ « . _ o _ , .trancia íntoleravel--ou lhe aplica ?sp--Bã'tãqà ' =.: ' , r ~ . a_ _. ~ .›?emwais aquelas aspenalideriea ria 'pmuãmiria Autuaassa-u, ' ” '“ ' 'egara.

t ' . ~ ~ g › z
Aquilo é insuportavel. 0 ho»

mem iaz gala em dobrar- aos,

mortos sem complacencia pelos '

vivos.
r

Faça-o entrar na ordem, sr.

administrador, e bem merecerá

deitados os que o endiahrad'o"

sineiro desaimadamente confran-

ge e atolrrnenta. _ _ __ _ *A _ msmmgãseem pre-
Aquionão serve de nadaa ' ' , ' m.

« trata .A w r"mguem'
::3112?1* vegdã Jum 'Tao J'w- Grande marc'afraricez'a. -'- ' -- 5- l2 ae?tf0-3VCÍTÃHSG,,.-Estádes- o** _ ' ^- w

de . eira em veiroacoma- s a -"-"A_'a h"\e_a'- ' t
nhia da direção de Maria de ¡gla- P mi“ m”?ã "l" @gh

se o tempo o permiirr 'deVeraotos, que desde essa noite nos realizar-se¡ nayduas efnegumiítdeliciou com a representação, da cidade, asisolénes pro ¡sâõeeentre outras, da Chuva-de-filhos de Passos, que são sempr'e'" c'iÍ'
e Amigo do seu amigo, peças ras com o maior explendotm .çque tiveram bom desempenha e H-,je esitarão,rá none, em“,
por isso agradaram á assistencia.

'“ '

. ~ posição, as venerandas ímàgcñÍ-
A companhia veio contratada

para dois unicos espetaculos,

do Senhor e da. Virgem! daY'SoS'

mas ficou, a solicitações, para

ladade, nas igreias *do Carmo.

Apresentação, Mrzericordíà-'G'SIItrabalhar tambem nas noites se-
guintes, ao que acedeu.

Domingos.

As duas prozíasões deH'PñíiO publico não lhe regateou
aplausos.

-
?Éài'rí'mãfããâ

um» mñoae c a» r;

vçzdgdeí

 

  

    

 

.sos são semprefçitas _em Ave¡-
ro com uml'bnlho. inegnalavel, 



e.
qampeão das Provindal

Testa' ¡Amador-es¡ AQÊÊEEÊGIÊEÉEÊÊEÊSÊ êolãâiâssào

eomeewe e,emmwwwe y

Depositários do, OPORTO OlL'COMPñH ETelegramas:TESTA

* Rua Eça de uelroz --_~

0006040004ÓQQÔOQÔÓÔÔÔÓÔ
ÓÓÔÓÓÓNÓÓÓOQ "00009000

00000 ' 6000000 w09000

. ° É¡
ES E 'C : : : : :

Banco lluuonnl llllrumnrmn . A ELÉSmêSEJaãeríafíiêfdiii

I Emissor para as colônias portuguêsas \ ARTIGOS DE NOVIDADE PARA CONFECÇÕES

_ . _
› Periumarlas e blluterlas

iniciada anónima ir mpnnnhillrlnil limitada, com :iii cm lisina S-Pompeu da Costa Pereira ñ“"

CAPITAL AUTORISADO,48 MILHÕES; RBALISADO,24 Nurmoes;runoo= -_ Fu e

A DE RESERVA, 24 MILHÕES _ RuaLJosó Estevam AVÉJRQ) Rua Mendes Leite

Filial em Aveiro-Rua Jolo Mendonça-EDlFÍCIO PRÓPRIO ' ' "'m "'°°m“¡““¡¡'°'"mm“mmm

v
É? l, 5800 semestrals ou 8$00 anuais

&
__

Aluguer ie miles lortei 53:33: na ›. ::112% : ml me FALCÃO. 5-7_Pmo

   

,tes colres garantem a maior seguran a contra roubo e incêndio. Cada lo- __.

.não recifbeda 3mm chave especialrnençte fabricada para o seu comp'artl- Telegramas TAVAR i

na.: po een o sua vonta:e estatbelecelr o segredo da fechadura. 'mpolmaçao __ Exportação _ Mercadorias em Stok

_ ac sso aos eo res em ugar todos os dias uteis, “magnum-Es EXC
_ _

LUSiVOS PARA PORTUGAL E COLONIAS

das 10 */a às i5 4/2 horas : DA CELEBRE MOTO DAS TRlNCHElRAS ALEMÀs-MARS

n¡-nnunn\--_unn
nunlnlmu_III-\n

iunnnn\nn-\II-.
i--

'
O

Eduardo Trlndade Mercearia x Estabelcslmuto “atenua-::eri- VIEIRA

_ 1 _- . i mama.

_ _
de simon!“ :Iceland: e :5-

lauda ichimnlela: Karmann¡ da: ::$325 Pe“"m3“gs›¡ cgásv C1“: e '...~,.-,,. ”MIS“: .'.Çfiaãfá'âfgãi'íãf'

- i m
-- u - r .o

I'anzrulrius. llli- mataram?? f. Il¡ ngm Má',- $52,33:: 2,3553? atacama.. -Rua Direita n 'ill ñVElRO-

- ' i' o. u eza e ' s.

ill¡ Irrparaçñe: Blill l GELllü :preços se!!!_íiOIlllJegienciãu [os a 'go Domingos Leite à. C3, Lad“ Grande sortimento de papelaria-Ar-

.'* | Peçam amostras' e preços_
tigos de escritorio-Sacas para livros-

   

  

RUA jOÃO MENDONÇA, 1, ¡.A e 1.a l Rua .Manuel F¡ _ Rua 'José estavam, 5, 5-7¡ e 5-3 Lonas-Artigos para desenho e pintu-

_ , rmina, 3-Rua José > _P-f : "--s b t - '-

Ave'ro l WWW": 30'A*4VE|RO
:rilheriralslf-goêêais ¡iâsfrãããsí etgum

_ . . . .
.

Alfaiataria . '~ !WM PEREIRH BMW¡ 1' Í I: , '

e ' a L °° "'"""'_-sem ea «mermo 0mm |06|¡ 0 illellüZ

fazendas ' & C¡ y ' Generos alimentícios de primeira

M
qualiildade. :largado sortldo em -mer- _ .

cea a, cone ra, conse va ra, -
o

'
Gravata". pelaria'e tabacos. Vlnhosrenrgarraçã- ::gírxcxfa '33::

1"
Camisa". dos, portugueses e estrangeiros. Co- ' ' '

P rf l gnace, licores, cervejas, etc. Frutas em e calP55 de agasa|h°*_'_S

e _ e um” a e angranel. Novicàades para brin-

h'ansnçõu

!Qináfáát!à!igâi
iáuâáátánâ!Win:f

ámmm91!âm”áñmâfi
ááâi!áâüââáâáiáâ

âiâââááâââ!!

Impreza de Louças e Azulejos, “lí CA
EL”:

abacaria. Chapelarla e Mercearia -oa-

MWM“,
x Manuel liam Moreira T ñgusto Carvalho dos Reis

Perfumaria, lavada!”

f

haha r .
.__ i v 1 d C d M da

m'ãdâ'ãm primeiro lugar na a' sédas feniasmma hgsrméaltâidgüãeq'í Fa“?das brancasoedde lã' a"“ o MNMMVEIRO a“ M _a m m

poeiçño realisada na Tapada d'Ajuda ' fas abundam“, ' "e ,010'. a e m as' Cerveja5, cognacs, licores, vinhos

_ _ dação-centrai-de-agríeultuxa,
;eu õ amadas. (BAJQS finos e de rnezu-Tabacos nacionais e

e ¡medalha! de oito de 1.' classe na , -,~ '- ' : GMS @WMM @lã-*i estrangeiros- Perfumarias, papelaria,

,ção organizada em Vizeu duran- Jose Martins : 155932?“ Má êóêdõáãêâ quinquilherias, lutarias e objetos de

u ..Iv-:CWEWsso'bei'ãOr únicas aqua
11-(Maamuaarm) escritório - Chapelnrla, gravataria e

suspensurios_ Especialidade em chá e

?mizzulMI-êõm "um“ Rua coimbra)
A

café e outros artigos de mercearia.

MWWMWWWWa
nosüuuüa5

665363666
96656“

Fábrica de Louça e Azuleios #001-3610 PORTUGUEz-AVEIRO

DA FONTE NOVA --Fandada em Inez-é

elétricas, acaba de abrir, professando-se desde já os cursos: instrução pri-
__ AVEIRO

- ' DE_ Minuel Pod", da conce'í'ao
ria, todas as disciplinas do curso geral e complementar dos liceus (letras

'
e sciencias), com in les ou alemão; cursos singulares para todas as disciplinas,

anlada 3m "da “WOW incluindo a lingua a cmi; arte aplicada, bordados, rendas, pintura, desenho

flores e piano. Corpo docente devidamente diplomado e habilitado.
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Este Colégio, situado num dos pontos mais centraes da cidade, obede cendo

~ j todos os preceitos da higiene escolar e pedagogica, com explendidas instala-

Veeos, belausires, louça de uso comum e de iantasia. azule-

_ paneaux em todos os estilos, e de revestimento de paredes. Recebe alunas para irequentar o Liceu e Escola-primária-supcrior.

'm d' fm““ Í' “r â: 'Lil 'm
iGrandes Armazens do

!Ml r algodão i #Shiado--AWERO

* - . uma a. tam¡ _ SEGUROS TERRBSTRBS E MARI-

Millms de Azevedo, Stroessner Mm“ t um““ - 'rimos

- ~ '
_ Agente.

Tudo melhor z mais barato.

mamtu-m“ 00101140! da “Sa _
Conrpleto sortldo de todos os artigos

- Domingos Leite a C.'. 5."“
D . do (me,

proprios para a presente estação.

' -' entes fa“. Ven-

_ or atacado ea mino. COMISSÕES' comsmmçózs
¡Unlca casa de preço lixo

__ ”minoehvida. Bwin-praça :Lina Cipriano AVEHRQ I em AVEIRO

      

  

 



Campeão r'as Províncias_____

Humberto @Almeida (3*"33
c- Curso superior de scien-

clas› e antigo professor no

Internafo-academico, do Por-

to) explica todas as discipli-

nas do curso de ciencias dos

liceus com inglês.

Na rua Direita, n.° 40 se

trata. *

7'

CENTRO FINÃNCEIRO, LIMITADA
j127-Pra'ça da Liberdade, 128~PORTO

Telegramas: Finnnnçlal Telefone: 79¡ Galxa do con-elo: 60

 

   

   

   

  

    

Operações bancar-fas de toda a especie

 

Papeleira antiga.

Vende-se. Informações nes-

ta tipograñia.

Compra e saca letras de cambio sobre as rrincipaes praças bancarias, e emita
ordens lalegrañcas-éDescontos de letras bancarias e comerciaes; cobranças das mes-
mas sobre qualquer'praça do paíz ou eslr'angeíro - C( mpra c Vc nda de func'os pú-
blicos, Bancos ou_ .Companhias, dicções, apoliccs ctc. _Coupons de qualquer especie
-- Moedas de todos os paizcs em oíro, prata, cobre e papel. - Dinheiro em coma
corrente e a prazo fixo.
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Propriedade em Esquema :r: a ã ' “WIDE JANEIRO-“'05, o › . porxro ›'
o a

'FlENDE-SE a1¡ a grande

propriedade denominada

Quinta da Alfandega.

Trata-se em Aveiro com

o encarregado da _venda, o

sr. Alfrêdo Esteves Ferreira.

  

_ Padaria BIJOU, de
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Para Obrasderresponsabilidade. Barras de aço para ci- 3.4.1.4.. .. “uma" . mn..
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@num pra!~éntomcnts, manuela". Mcl-

mm o mu acalmar n 3

w.-

Convido os srs. acionistas a

comparecerem na Assembleia-

geral ordinaria, que há-de efe-

tuar-se na sala do Estabele-

cimento-termal no ,dia 26 de

março de. 1922, pel-às 13 ho-

ras, scndo os assontos a tra-

tar:

Discutir e votar o relatorio

e contas do gerencia de 1921

e pHrCCel' do ComeIhO-ñscal.

Cmía, A_ de março de r022

O Presidente da Assembleia Geral,

Abel de e'Ma/os (“Abreu
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